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I N T E R A Ç Ã O    C O S M O É T I C A -H O L O C A R M A  
(COSMOET ICOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A interação Cosmoética-holocarma é a estreita conexão causal, coerência  

e influências recíprocas entre a Moral Cósmica vivenciada (Autocosmoeticologia) e a dinâmica 
holocármica pessoal, de abrangência multidimensional e multiexistencial, capaz de dinamizar  
a evolução consciencial (Autevoluciologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movi-
mento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, 
e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. 
A palavra cosmos procede do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. 
Surgiu em 1563. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética origina-se do 
idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e este do idio-
ma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. O elemento de composição holo vem igualmente do 
idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. O vocábulo carma deriva do idioma Inglês, kar-
ma, e este do idioma Sânscrito, karma-n, “ação; efeito; fato”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Interação incorruptibilidade multidimensional–holocarma. 2.  Inte-
ração omniética cósmica–holocarma. 3.  Interação Moral Cósmica–holocarma. 4.  Interação ho-
loética imanente–holocarma. 

Neologia. As 4 expressões compostas interação Cosmoética-holocarma, interação bási-
ca Cosmoética-holocarma, interação intermediária Cosmoética-holocarma e interação avançada 
Cosmoética-holocarma são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Interação aética-holocarma. 2.  Interação anticosmoética-holo-
carma. 3.  Interação vácuo cosmoético–holocarma. 4.  Interação patopensenidade-holocarma.  
5.  Interação autodesorganização consciencial–holocarma. 

Estrangeirismologia: o lapsus amoralis; o consilium fraudis causador do eventus damni 
interprisiológico; o neomodus ratiocinande evolutivo; a meta optata benéfica causadora do bo-
num exitum. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-
nimento quanto à tecnicidade autevolutiva da Cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Há efeitos 
previsíveis. Analisemos as causas. Autocorrupção acarreta interprisão. Cosmoética acarreta li-
bertação. Cosmoética: heteroperdoamento libertador. Cosmoética: dinamizador evolutivo. Cos-
moética: hipersensatez holocármica. Cosmoética: maxifraternidade holocármica. Cosmoética: 
técnica evolutiva. Policarmalidade: megaprioridade evolutiva. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao tema: – “Quem semeia vento colhe tem-
pestade”. “Fazer o bem sem olhar a quem”. Dura lex, sed lex (A lei é dura, mas é a lei). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Codigologia. Quem quer ajudar os outros há de expor níveis de existência exempla-

res. Nesse esquema de reciclagem íntima, o mais sério é a neovivência da anticorrupção aplicada 
no combate direto à autocorrupção antiga. Para isso, a pessoa tem de admitir a autocrítica máxima 
capaz de introduzi-la no universalismo teático ou na megafraternidade. Vamos objetivar a melho-
ria de todo o mundo ou do Cosmos. O CPC não funciona se não tratar de tais temas inafastáveis  
e suas premissas, parágrafos, artigos e alíneas, inclusive as cláusulas críticas”. 

2.  “Interprisiologia. O que gera mais intensamente a interprisão grupocármica são os 
atos derivados do egocarma. A unidade de medida da interprisão grupocármica é o megaato anti-
cosmoético”. 
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3.  “Maturidade. Sob a ótica da Holomaturologia, a boa ação apresenta o período de 
maturação. A maturidade da manifestação autopensênica se faz pela acumulação das energias 
conscienciais (ECs) da conscin alterando para melhor, ou pior, o holopensene pessoal. Assim atua 
a Lei de Causa e Efeito, no caso, a egocarmalidade. Interessa definir a maturidade cosmoética  
e vivenciar a interassistencialidade para se chegar à policarmalidade”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da teática da Cosmoética enquanto paratécnica 

evolutiva; os neopensenes; a neopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os cos-
moeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopense-
nes; a nexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade;a evitação de atividades  
e holopensenes agressivos ou belicistas; o abertismo autopensênico; a autopensenização profláti-
ca; a autopensenização carregada no pen; os resultados evolutivos do exercício sistemático da au-
topensenização cosmovisiológica. 

 
Fatologia: a reação instintual recaída sobre si mesmo; o retorno da automanifestação po-

sitiva ou negativa; o autoconformismo anticosmoético gerador de acumpliciamentos; a autocons-
ciencialidade causal da realidade pessoal; o foco na autorresponsabilidade evolutiva sem culpas;  
a impossibilidade de transferência das autorretificações; a prevalência do autesforço na interassis-
tência grupocármica; a autodesorganização permissiva da aleatoriedade e da imprevisibilidade in-
terprisiológica; o processo de recuperação da impactoterapia do Curso Intermissivo (CI) pré-res-
somático; a imprescindível autorreciclagem advinda das neovivências do neoparadigma ético do 
candidato a interassistente conscienciólogo; o fato de inexistir efeito sem causa; o fato de a aute-
volução não ocorrer ao acaso; o senso da autevolução ocorrendo no fluxo da Cosmoética; a dedi-
cação crescente ao autodesempenho cosmoético; o autodiscernimento fortalecendo a previsibili-
dade holocármica; a lucidez quanto à possibilidade da dinamização técnica da dinâmica grupocár-
mica; o heteroperdão universal liberador da interprisão; a autorganização indispensável à autodis-
ciplina interassistencial; a neocognição conscienciológica oportunizadora do aperfeiçoamento téc-
nico do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a pesquisa sistemática da Cosmoeticologia (con-
ceito cósmico) ampliando a cosmovisão evolutiva da conscin motivada; o alcance da autorrecicla-
gem da neovivência da anticorruptibilidade; os autesforços empenhados na prioridade evolutiva 
reciclogênica; o dever do autexemplarismo da inteligência evolutiva (IE) na dimensão intrafísica; 
as autoimposições homeostáticas da autoconsciencialidade madura; a realização das autopriorida-
des evolutivas; o poder proéxico atuante no holocarma individual e grupal; o primado da paz, in-
dispensável à grupalidade madura; o desenvolvimento da autocosmoeticidade propiciando o vis-
lumbre do poder da vontade interassistencial policármica. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a cosmoeticidade  

e a holocarmalidade nos fundamentos do estatuto da proéxis; o aprendizado do aperfeiçoamento 
técnico do saldo da FEP no CI pré-ressomático; a paraimpactoterapia dos conteúdos hauridos na 
intermissão cursista; a reciclogenia das neoverpons cosmoéticas permitindo o vislumbre da conta-
-corrente policármica; a disciplina intermissiva do conceito cósmico Cosmoeticologia ampliando 
a autoconsciencialidade; a intermissão cursista possibilitando o vislumbre da exequibilidade da 
harmonia com todas as consciências no Cosmos; a autoconscientização intermissiva das paratéc-
nicas dinamizadoras da autevolução; o paradever de reparação das interprisões conscienciais;  
o constructo marcante do paravinco na intermissibilidade recente; o paradever evolutivo decor-
rente do autoconhecimento multidimensional. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autexperimentação-neocognição; o sinergismo conheci-

mento teórico–aplicação técnica; o sinergismo aceitar condições claramente libertárias e cos-
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moéticas–recusar condições claramente acumpliciadoras ou anticosmoéticas; o sinergismo auto-
discernimento–livre arbítrio; o sinergismo duplocármico; o sinergismo da retribuição evolutiva;  
o sinergismo do voluntariado conscienciológico; o sinergismo proéxis individuais–maxiproéxis 
grupal. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) indicando o paradever da autexperimen-
tação e do omniquestionamento; o princípio da prioridade compulsória; o princípio da autono-
mia da vontade aplicado ao holocarma; a princípio conscienciocêntrico da Cosmoética; o princí-
pio da autorresponsabilidade executiva da autoproéxis acima de vínculos afetivos ou pressões 
grupais; o princípio da evolução interassistencial; os princípios da Holocarmologia; os princí-
pios da Cosmoeticologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aperfeiçoado gradualmente, funda-
mentando a reconciliação holocármica até chegar à megafraternidade da policarmalidade. 

Teoriologia: a teoria do holocarma da consciência; a profilaxia aplicada à teoria das in-
terprisões grupocármicas; a teoria da desperticidade; a teoria da seriéxis; a teoria da inter-
cooperação; a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria da megafraternidade. 

Tecnologia: a técnica evolutiva avançada da Cosmoética; a técnica cosmoética do aute-
xemplarismo; a técnica cosmoética do heteroperdão universal antecipado; a técnica cosmoética 
da reconciliação universal; a técnica cosmoética da evitação do acumpliciamento interprisiológi-
co; a técnica cosmoética do autoinconformismo lúcido não violento; a técnica cosmoética do au-
toconformismo evolutivo; a técnica cosmoética da interassistencialidade; a técnica cosmoética da 
megafraternidade. 

Voluntariologia: a holomaturidade autoinclusiva no voluntariado conscienciológico po-
licármico potencializador da melhoria da conta-corrente holocármica e da evolução pessoal. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal seriexológico; o laboratório conscienciológico da 
Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório 
conscienciológico da Autorreeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Interassistencio-
logia; o laboratório conscienciológico da Megafraternologia; o laboratório conscienciológico da 
Autevoluciologia. 

Efeitologia: o efeito contrário ou favorável às manifestações anteriores; o efeito noso-
gráfico não se extinguindo espontaneamente; o efeito cascata evolutivo a partir das causas cos-
moéticas; o efeito reciclogênico da neocognição; o efeito das escolhas pessoais na autosseriali-
dade multiexistencial; os efeitos evolutivos dos acertos pessoais; o efeito propagatório da auto-
pensenidade cosmoética; o efeito da técnica do perdão universal antecipado na paraprofilaxia 
interprisional; os efeitos holocármicos do CI pré-ressomático; a parapedagogia da serialidade 
multiexistencial descortinando os efeitos da Cosmoética no holocarma pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas pela vivência da interassistencialidade da 
tares conscienciológica. 

Ciclologia: o ciclo fluxo-refluxo; o ciclo autexperimentação-autoconstatação; o ciclo 
equilíbrio-desequilíbrio-reequilíbrio; o ciclo neocognição-recéxis-recin; o ciclo vitimização-per-
dão; o ciclo virtuoso do heteroperdão antecipado; a plausibilidade racional do avanço qualitativo 
do ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a conexão causal autocosmoeticidade-egocarmalidade; a conexão cau-
sal autocosmoeticidade-duplocarmalidade; a conexão causal autocosmoeticidade–grupocarmali-
dade familiar; a conexão causal autocosmoeticidade–grupocarmalidade profissional; a conexão 
causal autocosmoeticidade–grupocarmalidade social; a conexão causal autocosmoeticidade–gru-
pocarmalidade planetária; a conexão causal autocosmoeticidade–grupocarmalidade intermissi-
vista. 

Binomiologia: o binômio recebimento-retribuição; o binômio prejuízo-indenização;  
o binômio benefício-ressarcimento; o binômio recuperação-restituição; o binômio fluxo-refluxo;  
o binômio vinda-retorno; o binômio preservação-gratidão; o binômio acolhimento-interassistên-
cia; o binômio evolutivo compreensão-vivência. 

Interaciologia: a interação Cosmoética-holocarma; a interação interprisional anticos-
moética-holocarma; a interação recepção-retribuição exemplificando megainteligência evolutiva;  
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a interação autexemplarismo–autexposição da IE; a interação egocarma-duplocarma-grupocar-
ma-policarma; a interação holopensenes-holocarma; a interação consciência parapolítica– 
–Cosmos. 

Crescendologia: o crescendo autoconscientização evolutiva–paradever de minipeça do 
Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o crescendo dano-reparação; o crescendo 
recebimentos-retribuições; o crescendo evitação da interprisão–interassistencialidade–recompo-
sição–libertação; o crescendo autoincorruptibilidade–pacificação íntima–paz coletiva; o cres-
cendo autoconscientização cosmoética–autorreconhecimento da cosmoeticidade policármica;  
o crescendo do poder decisório cosmoético. 

Trinomiologia: o trinômio leis-normas-princípios aplicado tecnicamente; o trinômio 
ação-reação-balanceamento; a conquista gradual da progressão evolutiva representada no trinô-
mio autodiscernimento-Cosmoética-interassistencialidade; o trinômio intencionalidade-autodis-
cernimento-vontade assentando as bases da interatividade interconsciencial; o trinômio da holo-
maturidade autodiscernimento–Autocosmoética–interassistencialidade; o trinômio holofilosófico 
Cosmoética-Universalismo-megafraternismo; o trinômio vontade-foco-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio das conquistas humanas liberdade-democracia-civiliza-
ção-humanidade vilipendiadas e colapsadas pela anticosmoeticidade das guerras; o senso de ur-
gência do polinômio princípios–diretrizes–valores–leis da Moral Cósmica sendo adequadamente 
compreendido e coerentemente vivenciado. 

Antagonismologia: o antagonismo autodiscernimento / determinismo; o antagonismo 
questionamento e refutação / passividade ideativa patológica; o antagonismo interassistência 
grupal / permissividade antiproéxica; o autodiscernimento decisório aplicado ao antagonismo se-
leção discernida / acepção de pessoas; o antagonismo holocármico tares esclarecedora / tacon 
doutrinadora; o antagonismo conta-corrente policármica aberta / conta-corrente grupocármica 
fechada; o antagonismo liberdade evolutiva / liberdade egoica; o antagonismo autorganização 
dinamizadora / autodesorganização estagnadora; o antagonismo guerra / paz no reforço ou 
abrandamento das interprisões grupocármicas; o antagonismo megatrafar beligerante / perfil do 
intermissivista; o antagonismo guerra / Cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autesforço individual reverberar em favor de todos;  
o paradoxo de o fechamento da conta-corrente egocármica promover a abertura da conta-cor-
rente policármica; o paradoxo da autorresponsabilidade evolutiva com interdependência cons-
ciencial. 

Politicologia: a política da restauração do equilíbrio universal. 
Legislogia: a lei universal da compensação objetivando o equilíbrio geral; a lei geral de 

causa e efeito atuante no conjunto das ações multidimensionais da consciência, com ou sem auto-
lucidez; a lei de causação cosmoética enquanto instrumento técnico da Cosmoeticologia; a lei da 
restauração evolutiva; a revogação da lei do retorno na interassistencialidade policármica e anô-
nima do Serenão; a lei do maior esforço interassistencial; a lei máxima da não violência; a lei da 
dinamização evolutiva da Cosmoética. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a parapsicofilia; a cognofilia; a cosmoeticofilia; 
a interassistenciofilia; a evoluciofilia; a liberofilia. 

Mitologia: o descarte do mito da ininteligibilidade da Cosmoética; a supressão do mito 
da impraticabilidade da autocosmoética intermissivista. 

Holotecologia: a seriexoteca; a convivioteca; a parapsicoteca; a pensenoteca; a grupo-
carmoteca; a mentalsomatoteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Holocarmologia; a Interdependenciologia;  
a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Priorologia; a Interassistenciologia; a Paciologia; 
a Autorganizaciologia; a Prospectivologia; a Policarmologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin com inteligência evolutiva; a conscin lúcida; a conscin neoenci-

clopedista; a consciência cosmoética; o ser desperto; o ser interassistencial; a minipeça lúcida. 
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Masculinologia: o elder evolutivo; o cosmoeticólogo; o intermissivista; o proexista;  

o agente retrocognitor; o conscienciólogo; o duplista veterano; o parapercepciologista; o projetor 
consciente; o interassistente; o tenepessista; o ofiexista; o acoplamentista; o teleguiado autocríti-
co; o pesquisador; o intelectual; o voluntário conscienciológico; o neoenciclopedista; o heteroper-
doador universal; o autoimperdoador; o reconciliador; o autexemplarista; o completista. 

 
Femininologia: a elder evolutiva; a cosmoeticóloga; a intermissivista; a proexista;  

a agente retrocognitora; a consciencióloga; a duplista veterana; a parapercepciologista; a projetora 
consciente; a interassistente; a tenepessista; a ofiexista; a acoplamentista; a teleguiada autocrítica; 
a pesquisadora; a intelectual; a voluntária conscienciológica; a neoenciclopedista; a heteroperdoa-
dora universal; a autoimperdoadora; a reconciliadora; a autexemplarista; a completista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus cosmoethicus; o Homo sapiens holocar-

micus; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens priorologicus; o Homo sapiens perdonator; 
o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens obligatus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 
sapiens interassistentialis; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens evolutiologus;  
o Homo sapiens serenissimus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: interação básica Cosmoética-holocarma = a reação reciclogênica da 

conscin empenhada tecnicamente na autoqualificação ortopensênica egocármica; interação inter-
mediária Cosmoética-holocarma = a reação técnica e fraterna da conscin empenhada na recom-
posição grupocármica; interação avançada Cosmoética-holocarma = a autodeterminação discer-
nida, técnica e maxifraterna, da conscin empenhada na interassistencialidade tarística policármica. 

 
Culturologia: a cultura da tecnicidade evolutiva conscienciológica. 
 
Cosmoeticologia. Concernente à Holocarmologia, a Cosmoética atua nas consciências 

por meio do holocarma, enquanto conjunto evolutivo e inteligente de princípios, normas, valores  
e diretrizes de manifestação. 

Vontade. No universo da Voliciologia, a autonomia primária, ou liberdade infantil do 
egocentrismo, cria interprisões conscienciais, enquanto a autonomia avançada da vontade cos-
moética leva ao universalismo interassistencial e à abertura policármica. 

Autevolução. Conforme a Priorologia, a inteligência evolutiva na aplicabilidade da au-
tocosmoética intermissivista acelera a recomposição holocármica e a consequente autevolução 
fundamentada no autodiscernimento do mentalsoma, de modo lúcido, coerente, racional, lógico  
e prioritário. 

Técnica. Considerando a Evoluciologia, a teática dos preceitos evolutivos da Cosmoéti-
ca, na condição de técnica evolutiva avançada da Conscienciologia, é capaz de promover a libe-
ração gradual da fase interpresidiária do holocarma. 

Autodiscernimento. Sob o enfoque da Cosmoeticologia, a maturidade consciencial de-
termina a opção teática pelos postulados evolutivos cognoscíveis e factíveis no momento evoluti-
vo. O autorreconhecimento da autorresponsabilidade implica assumir cosmoeticamente o retorno 
de todos os atos e a respectiva recomposição técnica evolutiva. Quanto maior o autodiscernimen-
to, maior o livre arbítrio, menor o determinismo ante as paraleis de governança do Cosmos e me-
lhor o saldo da conta-corrente holocármica. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a interação Cosmoética-holocarma, indicados para a ex-
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pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-
ressados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
03.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 
04.  Autoconscientização  recompositória:  Holocarmologia;  Homeostático. 
05.  Autocosmoética  intermissivista:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 
06.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
07.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
08.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 
09.  Egocarmologia:  Holocarmologia;  Neutro. 
10.  Holocarmologia:  Evoluciologia;  Neutro. 
11.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 
12.  Legislador  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
13.  Poder  proéxico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
14.  Preponderância  da  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
15.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 
 

A  LUCIDEZ  EM  RELAÇÃO  AOS  EFEITOS  DA  INTERAÇÃO  
COSMOÉTICA-HOLOCARMA  DEMONSTRA  A  INTELIGÊNCIA  
DA  PRIORIZAÇÃO  DA  INTERASSISTENCIALIDADE  TÉCNICA  
POTENCIALIZADORA  DA  EVOLUÇÃO  PESSOAL  E  GRUPAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a estreita interação entre a con-

duta pessoal e a qualidade da conta-corrente holocármica? Reconhece a exequibilidade de aplicar 
os preceitos técnicos da Cosmoética? 
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